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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: As tecnologias impactaram 
significantemente a educação de surdos, 
principalmente na segunda década do século 
XXI com o aumento de aplicativos e dos 
dispositivos móveis permitindo a comunicação 
imagética e a transmissão de imagens em 
tempo real. Consideramos que a tecnologia é 
mais do que questão instrumental e técnica, é 
potencializadora de processo de aprendizagem, 
necessitando de profissionais que desenvolvam 
práticas cooperativas com construção coletiva 
do conhecimento utilizando ferramenta de 
acesso livre. As tecnologias da informação e 
comunicação (TIC) impulsionaram a criação de 
novos espaços para agregação, organização e 
compartilhamento de informações, aumentando 
a democratização da comunicação. Neste 

capítulo nosso foco será nos repositórios 
digitais, para atender à demanda para educação 
de surdos com materiais em Libras. O Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES) 
construiu um repositório agregador de produção 
de diversas instituições com acesso livre para 
uso e compartilhamento. O Repositório Digital 
Huet está sendo povoado com diferentes 
objetos: textos, vídeos, imagens, simulações, 
animações, produzidos pela instituição e por 
outras instituições que trabalham com a temática 
educação de surdos. Os objetos podem ser 
recuperados por tipo, assunto, autoria, área de 
conhecimento, data de criação do objeto, título 
entre outras formas. Inaugurado em novembro 
de 2017 o sistema contém mais de 600 objetos, 
sendo a mais de 70% em Libras. Os materiais 
estão distribuídos nas comunidades Acervo 
Histórico, Áreas do Conhecimento, Diversão 
e Lazer, Jornalismo. O Repositório possui um 
sistema de busca diferenciado que possibilita a 
recuperação dos arquivos por palavras-chave 
ou por exibição segundo categorias e coleções. 
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogo bilíngue. 
Educação de surdos. Tecnologias da Informação 
e Comunicação. Repositório digital.

REPOSITORY OF DIGITAL OBJECTS AND 
THE PEDAGOGICAL PRACTICE WITH DEAF 

STUDENTS

ABSTRACT: Technologies have significantly 
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impacted the education of the deaf, especially in the second decade of the 21st 
century with the increase of applications and mobile devices allowing real-time image 
communication and image transmission. We consider that technology is more than 
an instrumental and technical matter, it is a potentiator of learning process, requiring 
professionals to develop cooperative practices with collective construction of knowledge 
using free access tool. Information and communication technologies (ICT) have led to 
the creation of new spaces for aggregation, organization and sharing of information, 
increasing the democratization of communication. In this chapter our focus will be on 
digital repositories, to meet the demand for education of deaf people with materials in 
Pounds. The National Institute of Education of the Deaf (INES) has built an aggregator 
of production from several institutions with free access for use and sharing. The Huet 
Digital Repository is being populated with different objects: texts, videos, images, 
simulations, animations, produced by the institution and other institutions working on 
the issue of education of the deaf. Objects can be retrieved by type, subject, author, 
area of   knowledge, date of creation of the object, title among other forms. Opened in 
November 2017 the system contains more than 600 objects, being more than 70% in 
Pounds. The materials are distributed in the communities Historical Collection, Areas of 
Knowledge, Fun and Leisure, Journalism. The Repository has a unique search system 
that allows the retrieval of files by keywords or by display according to categories and 
collections
KEYWORDS: Bilingual pedagogue. Education of the deaf. Information and 
Communication Technologies. Digital Repository.

1 |  INTRODUÇÃO

A educação muito se beneficiou dos avanços da tecnologia. Porém, para a 
educação de surdos o impacto foi mais significante, principalmente na segunda década 
do século XXI com o aumento de aplicativos e dos dispositivos móveis permitindo a 
comunicação imagética e a transmissão de imagens em tempo real. 

Segundo Stumpf (2010) a “internet inaugurou uma nova dimensão às suas (dos 
surdos) possibilidades de comunicação, pois são tecnologias acessíveis visualmente” 
possibilitando maior interatividade dos sujeitos – entre os surdos e dos surdos com 
ouvintes - e autonomia na comunicação, com maior independência dos surdos.

Outro aspecto que foi potencializado pelas tecnologias é a visualidade que se 
configura como fundamental na comunicação dos surdos, tendo nas tecnologias um 
aliado nos programas pedagógicos. 

Desta forma consideramos que a tecnologia não é apenas uma questão 
instrumental e técnica, mas sim potencializadora de processo de aprendizagem 
que necessita de ambiente de práticas cooperativas com construção coletiva do 
conhecimento.

Os avanços das tecnologias da informação e comunicação (TIC) impulsionaram 
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a criação de novos espaços que possibilitassem a agregação, organização 
e compartilhamento de de informações, aumentando a democratização da 
comunicação. Estes novos espaços surgidos no contexto do Movimento Acesso Livre 
às Informações Científicas favorecem, principalmente, a educação e pesquisa. São 
espaços de publicação (revistas eletrônicas de acesso livre) ou de compartilhamento 
de materiais já publicados (repositórios institucionais ou temáticos) possibilitando a 
democratização da informação. 

Neste capítulo nosso foco será nos repositórios digitais, que são sistemas criados 
para organizar e disponibilizar materiais textuais (artigos, teses e dissertações) ou 
imagéticos (vídeos, animações, dentre outros). Os repositórios surgiram no bojo 
do Movimento de Acesso Livre visando dar maior visibilidade à produção científica 
originária de pesquisas com financiamento público. Ou seja, após publicar os artigos 
em revistas científicas pagas os pesquisadores depositavam estas publicações em 
repositórios institucionais das suas instituições de pesquisa, institutos ou universidades. 
Porém, foi-se ampliando o uso desta ferramenta para outros documentos que não o 
textual com documentos imagéticos (vídeos, fotos, animações, desenhos). Atualmente 
há uma variedade de tipos de repositórios: de artigos, de teses e dissertações, de 
objetos de aprendizagem, de dados de pesquisa. Nossas discussões terão como 
base os repositórios de objetos de aprendizagem com ênfase em objetos imagéticos 
para educação de surdos.

As atividades de ensino, presencial ou online, demandam a utilização de 
diversidade de recursos educacionais (objetos de aprendizagem). Entendemos que 
os objetos de aprendizagem podem ser qualquer objeto, produzido ou não com 
propósitos educacionais, mas que podem ser adaptados para este uso. A produção 
ou aquisição de tais recursos (textos, vídeos, simulações, animações, jogo dentre 
outros) tendo como público-alvo o aluno surdo é complexa, uma vez que precisa 
atender à demanda de acessibilidade informacional com Língua Brasileira de Sinais 
(Libras). A Libras é a primeira língua de surdos reconhecida como comunicação em 
espaços educacionais pela Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002, regulamentada em 
pelo Decreto nº 5.626, 2005.

Considerando que há demanda para material em Libras para atender aos 
diversos segmentos educacionais no Brasil, o Instituto Nacional de Educação de 
Surdos (INES) construiu um repositório agregador de produção de diversas instituições 
com acesso livre para uso e compartilhamento, utilizando o sistema DSpace de código 
aberto. 

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Na atualidade os objetos de aprendizagem (OA) são disponibilizados em 
diversos espaços, principalmente no meio digital tornando-os de fácil acesso, porém 
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sua dispersão dificulta sua recuperação rápida e eficiente. Para que essa recuperação 
seja eficiente e rápida é necessário que estejam armazenados e organizados em um 
sistema para preservação, recuperação e disseminação. 

Na diversidade dos sistemas existem os específicos que foram criados no início da 
primeira década do século XXI para atender à disseminação de informação científica, 
os repositórios. Inicialmente construídos para permitir o acesso livre à produção 
científica de pesquisadores os repositórios foram sendo modificados e atualmente 
comportam não apenas textos (artigos, livros, teses e dissertações) (CHALHUB, 
2012), mas também dados de pesquisas e objetos em diferentes formatos. 

Na esfera educacional permite que professores e alunos acessem rapidamente 
os materiais que precisam, se configurando como importante ferramenta tanto para 
a aprendizagem em espaços escolares quanto não-escolares, nas modalidades 
presenciais e online, para todos os segmentos educacionais. 

Uma das principais contribuições das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) na educação é um novo tipo de material educacional para apoiar a prática 
pedagógica: os objetos de aprendizagem (OA), também conhecidos como objetos 
educacionais, objetos de conhecimento (SILVA; CAFÉ; CATAPAN, 2010). A práxis 
pedagógica com estudantes surdos pode ser potencializada com a utilização destes 
objetos digitais. Entendemos por práxis pedagógica a prática pedagógica dos 
professores que são fundamentadas na reflexão e compreensão do fazer pedagógico 
crítico e autônomo, visando à formação continuada (FREIRE, 1979, 1980, 1988, 
1996, 2003; GADOTTI, 1998).

Argumentamos que a práxis pedagógica é constituída pela reflexão – ação-
reflexão. Tal prática nos leva a pensar sobre o que, como, quem e por que estamos 
ensinando determinados assuntos específicos. Tais temas precisam estar para além 
da sala de aula, mas sim nas bibliotecas virtuais, nos grupos de estudo, nos comitês 
de pesquisa, bem como nas conversar formais e informais em contextos escolares e 
não escolares.

A práxis pedagógica é uma prática transformadora que não se refere à 
transmissão de conhecimento; trata-se de construir conhecimento com os estudantes 
e estender-se para além dos muros da escola. O objetivo é alcançar toda a comunidade 
afim de suscitar o questionamento, a leitura de mundo, de ser agentes de mudança 
na era em que a tecnologia predomina em todos os espaços.

Portanto, a práxis, é o que faz da pedagogia uma poderosa estratégia educativa 
a ser utilizada em favor da tecnologia. Significa repensar ideias, teorias, metodologias 
para serem aplicadas dentro e fora da sala de aula. É imperativo que a teoria e a 
prática se envolvam em uma relação dialética constante, e que resultem numa práxis 
pedagógica significativa. 
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3 |  OBJETOS PARA E SOBRE EDUCAÇÃO DE SURDOS

A iniciativa do INES, órgão do Ministério da Educação responsável pela 
implementação das ações para educação de surdos, em desenvolver um repositório 
temático tendo como foco a educação de surdos, possibilitará a ampliação do acesso 
a diferentes objetos de aprendizagem em Libras e Português. Muitos destes objetos 
foram produzidos em Libras especificamente para a educação de surdos e outros 
criados em outro contexto poderão ser utilizado para a educação. Este repositório 
agrega materiais desenvolvidos pelo próprio INES e por outras instituições em um 
único sistema que permite busca, seleção, uso e reuso. 

O uso de materiais imagéticos (vídeos e animações) com conteúdo acadêmico 
é fundamental para os alunos surdos. Tais materiais não são de uso exclusivo de 
surdos, podem também ser utilizados com alunos ouvintes uma vez que possibilitam 
melhor compreensão de conteúdos por meio de comunicação visual.

Campello (2007, p. 113) argumenta sobre a visualidade que a língua de sinais 
“inscreve-se no lugar da visualidade e, sem dúvida, encontra na imagem uma grande 
aliada junto às propostas educacionais e às práticas sociais”.  A autora sugere uma 
pedagogia visual com

estratégia, contação de história ou estória, jogos educativos, envolvimento da 
cultura artística, cultura visual, desenvolvimento da criatividade plástica, visual 
e infantil das artes visuais, utilização da linguagem de Sign Writing (escrita de 
sinais) na informática, recursos visuais, sua pedagogia crítica e suas ferramentas e 
práticas. (CAMPELLO, 2007, p. 129)

O repositório possibilita mais dinamismo na capacitação de profissionais para 
atuarem na educação de surdos e ouvintes em diversos níveis. O repositório digital 
está sendo povoado com objetos de diferentes tipos: textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição ou identificados na internet 
e localizados através de metadados. Os objetos podem ser recuperados por tipo, 
assunto, autoria, área de conhecimento, data de criação do objeto, título entre outras 
formas possibilitadas pelos metadados definidos. Todo objeto inserido no sistema 
deverá ter autorização do autor e editora (caso tenha sido publicado). 

O Repositório Digital Huet, projeto desenvolvido pelo INES, representa o acesso 
livre a materiais para e sobre educação de surdos. Inaugurado em novembro de 
2017 o sistema contém mais de 600 objetos, sendo a mais de 70% em Libras.  Os 
vídeos, textos, animações etc. presente no Repositório, estão distribuídos entre 
quatro comunidades: Acervo Histórico, Áreas do Conhecimento, Diversão e Lazer, 
Jornalismo. O Repositório possui um sistema de busca diferenciado que possibilita a 
recuperação dos arquivos por palavras-chave ou por exibição segundo categorias e 
coleções. 

A busca por materiais diversos no Repositório tem aumentado significativamente 
mês a mês conforme apresentado no gráfico 1. 
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Gráfi co 1. Acessos no Repositório Digital Huet

Além do crescimento constante no acesso é importante ressaltar o quantitativo 
acumulado desde sua inauguração, 18 meses, 4.505.027 de buscas no sistema. 
Outro destaque importante para entender esta ferramenta no contexto da educação 
de surdos é o tipo de material: entre os dez mais acessados, nove são imagéticos, 
sendo o mais acessado em formato bilíngue, Rapport à l’Empereux (Relatório ao 
Imperador) (Figura 1). 

Figura 1. Vídeo em Libras do documento que Huet entregou a D. Pedro II

O relatório que o professor francês surdo Huet entregou a D. Pedro II em 1855 é 
o documento que ofi cializa a educação de surdos no Brasil e deu origem ao Instituto 
Nacional de Educação de Surdos-Mudos em 1857 (atualmente INES).

Torna-se fundamental a utilização do espaço digital para comunicação e educação 
de surdos uma vez que “cada vez mais vem sendo transformado em ambiente para 
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a informação e o desenvolvimento da consciência surda” (PERLIN; REIS, 2012, p. 
43). O Repositório Digital Huet é uma iniciativa que se propõe a contribuir para que 
esse espaço seja povoado com materiais em língua de sinais, ampliando o acesso a 
conteúdos acadêmicos e culturais.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desenvolvido pelo INES o Repositório se constitui uma ferramenta para agregar 
objetos digitais de instituições que trabalham para garantir educação de qualidade 
aos cidadãos surdos. Este tem possibilitado maior acesso a materiais para ensino 
em diferentes áreas de conhecimento e diversos segmentos educacionais. Espera-
se que este projeto possa contribuir para o aperfeiçoamento do uso da tecnologia na 
Educação Bilíngue para surdos e ampliar o acesso, ao saber empírico, que nasce a 
partir da ação reflexiva (práxis) diária de profissionais dos mais diversos contextos de 
educação de surdos no Brasil.

O Repositório Digital Huet tem alcançado seu objetivo de agregar e disseminar 
materiais para educação de surdos. Os acessos ao sistema em questão têm 
demonstrado que há crescente interesse e muito ainda temos a acrescentar às 
reflexões sobre a temática.
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